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T KRMl)l'OLl o ~oncurso hip-
l')ico nacional} que a. fllus- l 

iraç((q P()r/ug't~:tn acompanhou 
desde o começo com o maior 
empenho e interesse, encon- v· 
ttaudo-se nas sua:> paginas a f 
mais completa <locumentaç:ão 
graphica que puderia <lesejar-
se a respeito <l1'3qoella bri-
lhante fosta <le sJ><wt> a mais 
importante até hoje de bip
pismo p<>rtugt1C/.. 

Xao pôde contestar-se que 
todas ris provr-ts, e especial
mente a dos saltos em altura 
até 1 1 • 6o e em largura atttn
gindo 5. • 6o, se realisaram 
com o mais Hsonge;ro exlto, 
demol'IStrando brilhao.temeote 
o arl'ojo e a habilidade dos. 

t. $cJ/dadoi de f(mc~iros Sí1lla»rl4 '1 ba1í~Ue.tte-:t. O sr. (l~f,r1:1 Jura~ q ve1ir4td.,r dq c11mµcmrlo do JOll.o ~"' (l/lura-
3· l 'ma bateria de arlil/laN·a- do grupo a <avalio ele (J1Jduz gaf~aqdq "/osso de 1,,.-e-s m~t'1'Qs 

de pr<>fnmlidad~-- f · 7iaballro en' uroltt por aspiroHtu a ojficúus-s. l'r>IJât> {W>r sMdadt1s ,/t: cattal/in-ia 



1. A(f~ru I ·,./los.,, na /'<'fSt'Kt:m do p1l/n rom pqul<-:. Aljf"1~.\· (011Sl<t»t:k1, Ma fx1$SOJl'~tlJ da valia 
:~. ,·f!kr«{ Al'IHr1da, 1w qaasi4o do eslabek"'·ime,,fn da hora da pá1'/,do pdo }'try 

nossos cm•aJleiros> qüe foram capazes de conse
guir taes resultados com os cavallos que temos pre
sentemente, oa :>ua maioria :;em. sangue puro i:.wm 
nobreia de raça. A nCC'essidade de olhar com o 
cuidado que até aqui !)e lhe n!\o tem consagra .. 

do, para o desenvolvimento e aperfeiçoamento da 
nossa creação hippica, que ê uma ne·cessidade na
cional inilludiveJ, impôz...se, assim. ao espirito de 
quantos assistiram á& divetsas sessões do concurso 
da Tapada. 



1. Ai/,,u .. -ll•rida ,..,.,. ullt• "' ,./t1/«drlo- .Alto,., C.tl11dt1 d f'1UJ•f''• ""'" trivi 
- ;. ,.f(fi ''·' l'r1~0/d l.rii;IHuln ., 1urrt'1jN1HilrHna na cdud lfl1 t'flr, ·á11 



1. Tet1<11f~ /4flin<t, llptmlulndt> a fll"(O dç C.0:"$-Aift:"r,..s jara. depois Jtt tlpa,,Mr a ~fade co.ra.- 1. 'l~nçn/e R<ww~. 
<rP~adtJ, pt.itd a/n·fr o 1.-'flllUJ/a- 1. 1"itmm/(' Ctmka ilf~11~::~1. f>a1Jtnuio a &flnt:ella 
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B ~MA.RCK definiu plltorcscamente o 
francez na seguinte phrase espfrj. 

tuo!'a e mordente: ..C'est un morisieur dé· 
coré qui ne sait pas la géogrophie.• 

O meu amigo Robert H., fraocez de Pa
ris. é, realmente, rondec:orado; mas sabe 
bel)1 a geographia, a h istoria, o ptogresso 
das industrias, admiravelmente as bellas let· 
tras e as bellas artes. Foi passeando com 
tlle um dia d'estc:;, pel(JS n.1as <la cidade, 
n'uma d'es:;as escapadas que eile (az de ver. 
cm quando de Par•$ a Lisboa, que cu tive 
uma rc..,ela~o subita e imp·.evista : Robert 
H . sabia onde era o convento da Madre 
de Deus. Robert H. tinha visitado o con .. 

Vt01 em que solicito íoformadOT tinha eUe 
bebido a preciosa inspiraçào) a idea se;quer, 
simples e rasa. da existencia do opulento e 
desçonhecido museu de ane? Deixou.me o 
parjsiense perplexo e intrigado durante ai· 
guns minutos; até que, já um pouco esgo
tada a minha pacie1\cia na rebu;-;ca do pro-
btema, elle me explicou n.o s:-::u portugucz. 
que ê t.ao corYecto como o do mais legitimo 
ledor do::> classicos. a prove1ijencia da sua 
informaçAo: -fôra em ír. Agostinho de 
Santa l'taria e na Chn;nica .S'tro/ica dn p1·0· 
t1i11da dos Algarves, de fr. Jerooymo de 
Belem, que cite vira a referencia ás muitas 
preciosidades que se encerram n'aqueHe 
museu; e 
cvmo o 
seu príoci· 
pai defei· 
to, o•es
te caso 
uma rasa 
virtude -
é a curio· 
sidade. 
m.etteu.sç 
n·uin e le
t:"trico e foi 
a téXabre
gas. Mas 
o seu ~ 
panto ;vol· 
veu-;;;e tm 
a r r et la 
QUaJ)d0 $C óu dWÍstJ dt /J. }<>êlt> // 
lhe depa-
rou o abanoouo a que nós votamos todas 
ít~ eoisas que ainda possuimos dignas de se. 
rem vistas e admiradas. Na.o o abandono 
propriamente ao edi6cio, e sim o desleixo 
de o nao consignar nen .. hum g"ll'ia na DO· 
mendatuta dos monumenu,s a visitar em 
Lisboa. Nem wna indicaç~o1 um indicio, 
um vestigio seque1 de que existe a Madre 
de Uen$! 

- Pois, meu amigu, dizia·me Roben.o H. 
com um eothusiasmo digno de um portu
gue;,, verdadeiramente patriota, tenho visto 

roulto mundo. tenho 
corrido as suas 



partida:,; 
partt: ha monumentos 
preciosissimos que se mostram ao fora~teiro 
com un1a religiosidade e uma grande pene
traç~<> de seotimento artistico. Cilám-:;e, em 
todas as linguas, a çathedrâl de Colonia. 
a de Burgos, ern Hespanha, o museu do 
Louvre, o museu do Prado, a National Cal
lery.· ~ ll'la$ a verdade é que os ser'lhores tam
bem podiam, se não lo$$Cm tão . . . desleí
xadC\S, incorpo-rar n'essa lista celebre o an
tigo e opulento mosteir<> da ~1 adrc de 
Deus. 

Tlve de convir que Rooerl H. tinha ra
z.ào. Em arte elle é a quinta essencia da 
critica justa e severa. Aquella zargu1lçhada, 
na sua boccc1., tioha para mim, que de longa 
data o conheço. o sabor delicioso do maior 

elogio que lbungeava .., meu amor proprio 
nacional. Como o nosso passeio nào tivesse 
urn fim determiu~do. tivernos ambo.s o mes
mo pensamento; - continuar a dis.cus~'\o no 
proprio local do assumpto que se debatia. 
R de caminho, vinha-rne á memoria a flo
rida lenda do mosteiro sobre a Seti!ícra tia 
.lladre de /)e11.s. Era voz corrente que es· 
tando a rainha .O. Leonor vaciHante sobre 

a denomillaçao a dar 
ao mosteiro e á egreja. 

certo dia lhe appareceram dois anjos que 
lhe offereceram a imagem de No:;csa $.C!'1hora. 
a qual por muito tempo se COl\Servou na 
cap<:lla do lado do Jt:va1lgelho, fronteira ao 
côco. F.srn.va de joelhos, com as mao$ pos
tas, tendo deamc de si o menino deitado 
no berço e á sua direita S. José .• . 

Foi, pois, debaixo da impress.ao perfuma
da d'esta lel\da, no bom tempo cm Que os 
anjos ainda eram incumbidos de vir pre
ll)iar na letra as almas im1nacutactas, que 
cu saltei do electrico com o meu proficiente 
amigo R0bert H . ; e como nós sejamo~ duas 
caras muito çonh~cidas, dois caturras vor 
coisas de arte que já n~o interessam 3 nio
gucm n•este paiz e.~sencial me1ne coscovi-

lhciro e politico, entramos sem entraves e 
mais uma vez tivemos a triste desillusão 
eu 1 como portuguez, elle, como artista apai .. 
xonado, -de r.llo vêr nioguem n'aquelles 
claustros e n'aquella egreja. Seote·se o frio 
do abandono em todo o edificio; é. como 
uma pessoa que foi celebre e que, pelo seu 
retrahlmento, o seu isolamento do comr.ivio, 
se toma esquecida de todos. E' preciso, 

~·· ~ ... ~~ - - -~~ ... ~--r-., 
~~~~:~ ~~~~~·.: ... ~ 



l~'rt.·m. curu; • maior 
1Jrgcmcia, que ;tlguem 
M·Ja quem íl11, venha d'ondt: \•icr, prumo\'::t 
a rtsurreiç:t.•'I d'e-st~ maravilha. Tcn.u)::t um 
Co111ioelho de '1oou.mcntm ~arionar ... !\io 
ba.ttd que rlle Lume ront.;s dos cd1ficios e 
11lhc pela 1ua cc1n.scTn1çi'lo: u•cumha o:; ~LU' 
\:üp.n~~ de C1'C:tever em pottuguc.i:, c1n íran
( tt., em inglez. cm allemno. cm todas a, 
lin)!UôiS. M:. ft.r ~,·cl. que Ponug.•I po:s..suc 
um repc»-itoriu d'art-=-. que !.C póde col10<'3.r 
.J pa.r do11 •CUS similares estran1te.íros que 
gn~:im de umto rama 

(~to ~. ttU.t. ... i Lex.tutt.hnt·nte, a 11.põ."ilrophc 
qut bplrtoLi ,1~ labi<:o th: Robert U. e que 
ru traslado l omo m.mh• pmpria, porque 
1t1nc;cottt, lambem. o in~u môt.lo t.le seutn 
e o meu mvdo de pen.11.ar. 

•• Rcc;um~ám~. cr1tao~ a n«I! 1 e. -.stu-
111 •• da rom 1gtsn pela .. '\af11 d~ / I, lf11n.nel 
prnnitiva tR~d do Capitu1o, lodtt. revestida 
1 tt: azulejo.• de ~ubhJo v:a.lor, repre\cntandl:l 
.t urnplfll' rcligio~~ nugi!i.tr.\lmt'nte cxecu
tatk li, coiuo no Cnit,hcado quft se diz: ter 
\"indo do phan.11 t.1c S. Vil ente .- lllle offe· 

rt'1·c unw ~ottntu.ad 
IU•)vcnicncia hollau

tleza. MM e a egrcja que rnh 1ir.rcorretn°* 
maLs lH-ot<lictinam<"nlc. nãU no~ fartando 
nuru:a Jc ~dminr a t'1op1endid.l. tot.lha d• u· 
rad.3 d" •e-·ok> X \'Jtl. a sua ;1.rch.it.ecti.ua 
da!.t.$ica, °"' 5CU!l guMdrns, comu a que ti.e 
nllribuci " André Go1u;nlvcs e !li! inlitula '' 
Ctwoa.-110 r/11 Virgem. 1 e os dulis. 1u1uo do .ll
t..ar·môr de auctor dc.iCOnhc"<.ido. \"alie • 
pena t•$mlUÇaT·lhc tod-u ª' n~ra.' ilhai ••• 
Temos. '"' capella·mi\r, o cruuiro, todo di· 
Jli:1strM em talha, ~wm como rlJi «-1uatro ar~ 
e. hi·volloh, çotoado tudo por uma cupul;a 
n1odern.a t f a.lt:ar .. tn1"·r ~ de ma.rmmt. LCDdo 
na reugutarda o rctabu1o, o • ~inarim e o 
nc::rario, em mag-nifiça talha dourada; e, 
~10:. dois IMlos, qu1ultt>~ de uma a11~iguicladt• 

cvid~nli'4"11ma. N"ute1n1•i, em frcntt:: da. tribu· 
na~ o Kr"•nd.e quadro nllusivo d. vidit de S 
rºrannsi:11 de ;\9'l,, . e \•ohcrno .. "'º corr 
Ja. cgrcj:t, toda revestida tle quadros cru 
nzutcjo. 1·í1m d<J~ alt.i.res cm rnlha. que: h
com dcntr•' da (an,~)!114 teia. (orm.J.da de b 
laü.,,treti ..... Jomonic.<M, un.s de c:bln >. outr• 
de mOY.ico finivimo, florcotmo. que é, ul
\'tt.. ;• melhor JOil• til'! todo n amigo mu~~ 



lt.1to Do lado da ~pu• 
to:.ta li..a. o m.:iigt.:iil.Clile 
pulpito que HKnta acihre u1n<a a:u•ul.a d•• 
talha dou.r;ad;.1 do malt .-.pnchoto efteUo) 
~ru• por Ioda • l"'fte 1 'iJ4 .Ü \ ". 
J.natnut1 tk 4uu, C.ar'rld(•• 1"' I ' "I,. ,,_ 
nzll/1 • C#Tll (lkifUll S /ITYfl....., 0 ,.,,. 
~ U Ru,.,. 1 °iluul••IU lnt11r,.rl•""1 r.YJ 

1 ~r.vru1 •1«1" , • 

A ._\.1Jnlf111 Mõtk1,,. fio. cio li1Jo do 
f.vangclho, e km, wroo J><"'' do ..,bido 
valor, urn 11rcu: e u1na pedra rKtangul;u 
cua alto rei"''º• com do" gol6r1h<,. , 
~h1moa °' doit para o chrn1tro s;r1tnde, 

q.ue conununka c·o1n ó JMhhln p<H mt111 dt" 
cmco arC01 rlr'I cada la•fo, l1anamu1, 1unto 

•-'~· • - f 4;P'i·o" • ,..._, i.~ 1 
' .. ~~~~ t.Jti')~. ~J ,. 

da poAA d<1 capcll<I 
arabe, pel<1 campa ,.,. 

u d.i nmh.i O. Leonor, fuo4idora do 
Com·ento que te:m .i sua esquenfa Soroc 
O>llccu , primeira abbadessa d<1 M...in de 
Oem. Ro::pouoa wabem •> lado d'awa 
d""' l>. babel, duqueza de Bragança, 
81Ulhcr 00 nWogndO [)u~ de ~DÇl 
l) fcmando e inn.\ de D. U.>Dor; e co-

111:º .h.:.Jil para ;,admirar, no centrn do pr· 
d1m1 o t.anqu~ com o seu re1.uxo, ~i nos 
:fic-.. mo. :a vér cab.ir a astUa. e a. contemplar 
mJ&&S uma 'ez. aquclla obra d'a.rte A caça 
q1.1«• tobttpUJa o 1.1.nque ~ intt"ir-iç-2, ª"~tn· 
1ando 5õbre quatro colun1na~-: u 11'1a .;m <eu· 
Uv r 11e1 aos ladv:.. A do tentro C mult,,-, 



curim·ilõ o capitel ttm 
sei~ figuras que l'llUI· 
lentam EI. taça. entrtlaçadas p .. r hfaç r•ndt 
se Ir t'm leuru gothic.as· 

.\jlltlA·MF. B&M 
U MRl.HOK QL'Y. p.)lo..;.:1 

.... 'nl QIJl;C 'NÃO AJCUI\' 

t:ÃU l'fY.-SO a.HL' 
WTlTCi ~p., 

Ut:I'' '0'.'!- AJl'l>t 

~,1lmnt1.!l, deroí8, ao ante~:'·ru ( làt;elln 
,,,. .~ZNID A'lllo11io). Na casa do ve~tibulo 
ha um quadro r~5nc.scntnndt1 t» /)aci11U#/t• 
da Ci-w.:. <"uju rtome de auctor :[!..C ignora, e 
o celebre pr~pe, ('U.,i<» rei.toa ainda hoje 
testemunham o !'tU att1:1 \•alot artisuco. 1-.. oi 

c~o..: ut.td·• pel•• n:lt:brc beulpt11r'punuguu 
\ 11tn11iu Fcrreir.\, mai~ conhecido pelo /t~,.. 
rc1rld.: d-t C4.,IJ,h , por &cr n'e"ta lor2h0 

-.lado que h:tba.-•a no scculo X\'111 
ToJo o tCC"hl tio ante--cfiro é formadn 

prn rah,01ôe!i <k t .. tlha dourad<l .i. ouro fino, 
("nnl l ll\1.e quadrc.11 nllu:Jvos á Vida de San· 
hJ Atttooio, .altrihuidos ao Runcte pinto 
pcntu::utJ Andrc Gonça)vu O ah4( J, 

.... n111 ê suattntadu pe .. 
h.•i mais bcllu colu

m.nas Alomonii.:-u; quç os nossos nlho~ Item 
vl5to. T(1tlo o pavimento é reve"lido das 
ma.a rit--U madcí.fat, \ta .. e prindpalmeote 
o côro quç prende a hQv•a attençào: é o.ma 
mara:v1lh.a 11.rtiftlit:a, inconte!ot.avcl t ;tUtben .. 
tka em todo o mumlo. _E• riquisa1ma da 
rna.U capridu.)83 talhn toda a asa, 1.:0.rn ,, 

teclt gu.imccida 1lc prcciOlal fD4.)lduta.-<i. 
com quadro!\ .aJlll'-'-""' i I ·,JA J, <.1'rül'1. 

A Pª'"dc do fundu, por cima.do relk.a
rio, 1· t.am\X'm decorada com 3Cli quadros 
de as:sutnpto• sac:ms, repre.scntant1u •J do 
l.'.entn> A 11/Jimn u1a X1i. parede d.t frente. 
qndc bl~ o m<1ra\·ilbolo tabe.rna.culo. e~ 
tem .-.ei1 1n.1;nihcu tela.,, entre ou qu.tr.:io. se 
t!i~tiniltõ a n~u .. avel Cidrtd' SalfltJ. oíf<'rtia de• 

lrnpcndvt Ma:cin1lh;u1u 1 :1 rmnha IJ. 1..e<•· 
nor. A• parede..~ latcracs sao or-n:unent.,dat 
com qu.idr05 1enJ. ~ a:oi.'loumpto a 1·iJJa tiJ 
Virz~. f'i~ entre tttes 09 rrtratch. de 
O . Joio Ili e da rainha O. Catharina. man· 
dados pintar, - o Juctor é Alben Ou .. 
rcr,-· cxprC!4-urnenlt· para l!lercrr 11ílcrecido . .,. 
.is rchgi11!'1a.'- da Matlrc <lc Deu.. 

Co01plet..1 o& ca.."-~ cltJ côro o ri,1Luuuno re· 



IUJE:•· ~'.~t 
~! 1 forruuf•l de 

\'inte e dois nicho•, 
... ~ nnJf' cxbdam hgur<l$ r th\lcr.a:l rcliqnias. 
~ 1 J'cK-ICl e> ttabalho é (citu ru.1 mni!õl tina talha 

• " d1Jur:td:t. tendo por b;1lx-01 tm duas ordens, 
~1 t»: r-:tdru-•H• ~lpitfaa ênt carvalhu d11 norte. 
.. ~J r:l 4uc- e:..tawo .. n'ette f)(>fl• 

.. -~ tu, dt'PW·~ ag1)nt a vuh~t pck· {.i:;, doustro grande. que n!lo l'"m 
t.lc 11(;.~\·el ~nlo o tHY&Y ... 
mcnto d<:: az:u'CJCJ'3'. -e como o 
.,trn é fre:;.co, convida u s:•
tar .al~m. m1Jmen10.i de tio· 
,.~ J.ereoidade., n'tMa C'a!i>OI que 
l· toda paz e si]encin, Htl nitin 
1lt' requinte que é l;J<f(.I C!llt" 

gr.and~ monuu1cntv purtU~\lt'1 
11nde h;1 de tudo. azúlcJll~ e 
111u;ulro~. •Jbrcts pnDJQ!fl 11c <-':-ilil'" 
tu.uta e obna.s prun;ui tt~ it· 
'tlitectura, uma «t"hubnou·u ia 
d" talha qoe d.i. ,·crt1gtn•, rn· 
bnnc.arl~ de es-tyJos \'3.not, 
d<talbt> que olhos prnl•""" 
ddxtar:ú• pcrd6 :ruas que1 n ... 
do meu amigc. Ro\Jcorl H apt~n .. 
•=-m a ,·ada pbsO que tJ.amo!'I, 
1 Pm uma~mbrn"• • r. l).ilrl n1;1, 
,·rrgonhos~· e pmfund«• <:onhe· 
c-imrn\n da arte pmlttgut·t.a. 

Ki'tei; moment11.. ptl'l io•n~ 
olJJr•l"n:·itu-l)1; CU pilrõl f<'rTit"fnl'" 

rar e tr.mSf;nittir ªº"' l~itorc:a da 
11111.1/l"n,·Jo FvrlN,p~.:a a url· 
cem tia rundaçao do moiucito 
e t:gn'J:\ •fa :\ta.dn: de Deus. •1uc ae dc\·e a 
I>. I.eonor-1 ~inha de Pouui;al e mulbc?r 
de lJ. J~o li. a hm:bdora d4 mi..erl· 
c:unlia:t .. das mcrceana" e da• t=" .. faria~ 

F1)ra primcir·~ mt~mu eh• IJ. le-1mnr t:di· 

,\.J ~:;~;. ... 
IJIOO"'""~ ........... ~'..,;:.;•..._~"~;\.~ ~ 

-....~ ';ÃJ. 

fk·.tr tima cau uu col· j: 
legio de l'tr11ens que . 

J:c..-.. 1J1nd~• tortas a_• vaidades mund:Jrnt\1 l'Jt" 

entrcgn'!.Cu1 devotadamente, ,-fc ,-or1l0 e 
n1ma, fts JitílHHl• doutrinas da 1m•dirnç!\l1 ~ 
da ~:nntempl.u;!lo . 

\~etÚ.1 " rainha. o'e3-:te- tempo. o h.Abtto 
J.. Ttruu·11 Onlewt .Vra/ita: e lMnl lb

tc.munhar n ~u respeito e $Cll 3mor petu 
p.tuUlrc ha S. l'ranci.sco. rcw1vcu fund•r um 
mo.Mtir,, flr, í1lhas qsa:.. debah:I) d·1 itlf>lltuh• 

e regrn de ~aoLa Cla
ra. Tratou de t>btcr 
do l'ªI" lulí<> li "" 
prcc1.~a~ ltt'Cl\Ç1H f>I\
ra a fundaçil.o tle um. 
ln0.Steir1~, nbtido o 
qual c~olh~u um.t. 
casa qu,.. pt.muia na 
l.:.g~ta do Cas1dl11. 
~lab toud('. porêm, 
CQmu n2o lhe p:are· 
ces:;e adequ~dQ o lc>
r.d, edlhcou 11 1w~~
teiro (raod1wan'l da 
Madre D~ua 1 cm 
1509, ~endo i..ctt- "'~ 
pri n•ei rn-. re1igín11~ 
que ali r:h:r.tm cl'\tra
da. 

E' gro1túl(' .~ li-..t;t 
ê.Cb lendaft1)§ mil;i· 
gres de que r.1.m ao 
chronicu e Jr •1ue o 
velho m<>!'tt:iro fna 
1heauo. O c.pfrito au .. 
1>erstkio'"' d• ep<>ca 







bella chi• de prata de 
tres palmos de altU· 
ra~ sobre a qual se via urn santo lenho for· 
mado de muitas partkulas que foram offe4 

reçida,, pela im~rat,rit D . .Maria 1 irmrt de 
Filip~ JT de Castella á rainha D. Catha
rina. mulher de D. joM III. Além d'estes 
objectos. havia ainda um reHcario de ouro 
em fórma de nóz ern que se guardava uma 
reliquia do ~al'1to Sudario <le Chris.to e ou· 
tro da $lia coJumna.. 

O com:eoto da Madre de IJc.,~ crn uni· 
camente destinado a receber 20 freiras; 
mas a rainha D. Catharina. parecendo-lhe 
limitado este numero, elevou-o a 30, obten· 
do para isso do papa Pio J a respectiva 
licença que íoi concedida em. t 507. 

Toda a nobreza do reino era extraordi
nariamente de\•otada ao mosteiro da Madre 
de Deus; os pr-incipe!S e reis porfiavam em 
lhe tributar às maiores homen~eos. EJ-rei 
D. Sebastiao frequentou muito aquclle mos
tefro, assim como o de Xabregas onde la 
todos os sabbado:; ouvir uma missa e- aju
(lar a outra. 

relig-io:;;,.is da )ladre de 
Deus o primeiro vestido 
com. que entrou em Por .. 
tugal e que era de vellu· 
do roxo1 todo guarneci
eo de ouro; e a prfoceza 
O. ).[aria, itmà de D. 
Manuel, era tAo devóta
da áquelle ternp1o que se 
entretinha tratando dos 
altares. 

D. Joào til e sua mu
lher a rainha D. Catha
rina foram dignos conti
nuadores da obra de D. 
Leonor. pelo amor <:om 
que sempre se occuparam 
do artistico mosteiro. 

E.Ma\·a eu n'esta altura 
das minhas idéas: e pen
~amcntos. anda\'a já tà.o 
longe, pela historia den
tro, tào recuado d'estes 
lempos modernos em que 
pouca gente conhece a 
nossa rica e opulenta Ma
dre de Deus, que nào dei 
pelo afastamento de Ro
berto H., que vim CQ
co11trar outra vez 1)a egre
ja, de nariz levaotado 
para <) inagestoso pul· 
oito. 
· -Qt.tcr você agora piis
sar mais mna vez os 
olhos pelas figura~ do 
Prescf>d 

.N:lo. Era ta:de. Pa.ra 
outra oc.:~a~iào, amigo 
Roberto. ~ào faltam eHas 
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·~-· LÁ POR FÓRA 
O 11rlnclpe Citei Froderlco, filho do importulor da Allomanha, grão-mostre 

da ordem dos Johannltas 

A ORllt!)i de S. Joao de Jenisalcm, modernamen
te chamad3 ordem de .Malta, remonta, como se 
$abe, ao seç\110 x1 e é uma das order)S milita

'feS que possne um3 historia mais interessante. A or
-dcm dividia~se a1~tiga-
mente ein b'n.g·uas ou 
nações.;, em oumero de 

.oito, mas depois de 
uma reforma de Pio V f 1 
ficou reduzida apenas, 
a duas, a da ltalia e a 
<la Allemanha. 

A ordem de Malta 
posst1e desde m.uito 
1empo urn t>ailiad~ na 
pro\'ipcia pn.i$siana de 
B.randeburgo, que foi 
.abolido elll Hh r, roas 
restabelecido em 1 S52. 
O seu actual gr:to-mes
tre ê o príncipe 1.titcl 
~'rederico, 61ho do im
peradqr da Allemanha., 
.que substituiu n'esta 
-elevada dignidade o 
!allecido principe A 1-
berto da Prussia~ que 
.era regente de .Bruos
v•ich e liO de Guilher
me II. 

Este ramo allemào 
<la ordem da ~!alta é 
usualmente designado 
-eom o nome de Johau~ 
nltas. 

te o seu antigo caracter militar e beneficente) ape
nas com as modificações que o tempo imprime1 
pela sua fatalidade inevit.avel , a todas as institui<;ôes 
e <.:ostume~. 

Todos 0$ annos se 
reaHsa em Sonnenbur· 
.go, ddade da ordem. 
a recepção do~ caval
leiros . Este anno fo. .. 
'fam recebidas 150 se. 
nhores das melhores ra .. 
·milias allernns. O pri1\
<:ipe gr~O-mC$trC tQCôu 
.eom a espada tradi
<:ional no hombro dos 
TCCipen<Hari0$, ajoelha
dos, pronunciando a 
formula con_sagrada: 
.Btsser Ritler dann 
Kneckl. ()lais vale ca
vaJJeiro que servente.) 
Esta formula parece fa ... 
.zer referetlcia á cir· 
~tunstancia da orde1n se 
d ividir em r\Obres ou 
.("..avallei'ros, padre$ ou 
.çapell~es, e em innrtos 
'$etventes, \ir\sdosquaes 
assistem os cava11eito$ 

O p,.·ir1dp RUd, rmn (1:; Sfl{U t·t:Sl~t ·k J: rtu .... mt!S/1 e da 

-e outrOli os p$dres. 
A nossa gravura repre:Se,Ot\i o priocipe Eitel F'te

·-<.lerico revestido com a farda e as lnsignias da or
<lern, por occasià.o d'esta cerimonia. 

&lo ainda as mesmas dos tempos passados, ton
servadas com o mai!;. rigoroso escrupulo da tradi<;!lo 
..historica. Igualmente a ordem mantém rigorosamen· 

IÇt. IÇH~ UP: Gl-~(>k~. S('t'tO•'rMF.Yl'-kt OY. KÜS'tRIN) 

Na Bibliothe~a R<>al tla Ajuda existe uma obr 
curiosa do seculo XVL. contendo a historia do ran 
allemllo da ordem de Malta, intitulada: Mil ilarii 
ordinis Johannilarum... hisloria... Author 
Henriçq P11uta/e()11ç, phyl~it() Rns-iJi.e;1.se. Basilea, l 581 
O ex.en1plar está todo .:heio de r:1suras da Inquisiç!'ii l 
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O torneio de edgrttn~ cn· 
ue profi-,:;ionae• e uma· 

dores, que .,.. rc ... lj~ou un 
recinto do tiru um1 pornbot 
da Real Tapada du A1ud'1, 
nos dias .?J a J() dh mc.x 
fi ndo, para di~pulu <ln t:l(H 
Penh:t L(mg"', dc~JJcrtma vi· 
vamente o iott>rc-1he de to· 
dos os que"" occupafu d'Cll• 
te gencro de .sfM-/ ·'"sua., 
quatro s;e ........ ~ t0 •1ar11, por 
isso. ba,wntt <unt:01t1daA, 
mas espcnalmcnte J J>f>•lr 
final, .a qut" compare( eram 
todc.s O) atiradorc.1 'tuc ha· 
,-jain ficad·'.l apurados l\D 
elimina.t.mu. 

Ficog; venced<•r v ar p10-

íessor Cario.< Gonçihu. 

1. (1 " '• ,.,,f, ""' Ost>rw ~ .il:·ont /'r,,.H•-~. C)1 uJ •• fn1 ,.,,, Oso-,10' Al~:A'•ndr,Jb,,J,,_ 
1. /.,uo/U/ "ttJm .•• nJD •• i!m·1./11-1 .'"i. .1/. El•A'n 'UHJ/tnilo a.o (Vtl<urxo-

'i· (h"/'Q d' UJf4cJtllf do li IÜ/~Hd~ 



• f.h "'· -~ /la,~w' Fr~ ltir"4-, . .\'.i: u..._._,. th 1n. ·""'"' "" -'°"'""•411 ~ /•.~-~ A.uU-
1. Os U'J. J..,,,,,.,.1., Cir,.ti"•' (4trl.u G11#\·a1.:v1-~. O H'• liJ_r.u hr'#Ir I~ •'•• .s.ff1/Jt1 

':Jlll j1I u· •• l/4r1o• dr \,;,...,.,Aoa"""'6, 01 JH, 01rl1u c;.,..,1•hv1 '}•J·111u Af,.nf,.-(C"1.1cut~ :u; IE"'OtJf 1.) 



AUEL BtrrF.J.Uo U iJJu,trc au1.:t<lr do 
l" ro d' l/Jn e do A ·,,.,,,,k ;ic•b.l de 
nrn1 dar mais uma manifesraç!h) d1, !eu 
btilhantbsimo L;1hmto na obr,1 agora 
publicad:i, F111.~1 d~'leHtttta. em <1ue as 
i.uas eminentt' tiuahdades de 0U1en·ador 
e de esn-h-.t.a M: rcvel.am CNn toda. a pu
jan~ e 't·xtnorolrn.arío fulgoc. Abel lio
tclbo é hoJr. cm PCirtogal. quem "º~ 
rc.ota, cora Tcti:ctra de Qut..ror, u difli
cH ~ pC$ttdo M:eptro do rMnandsta de."<\· 
upparccido, " gr .. ode F:ça. 

'
_da;~ 
- y . 

1 • 

• 

-.,., 
• 

O f1U ""''"i..s ,-tr1•1u 1.,,1114, 
u'IHH nf/4/NJJtf•' 

dr• ~11l'f''"" t'.irtl 

Zf. j.\.LEU• (J popubT cri1ico &aur 
n1achico. ~º'"tem publicado no .~i-Hlt> 
suas cbronic:ta de 1·orridas. acaba do la.o. 
ç-..r no mc-u:11do ll llisturin tio 1'>11nio I' 
Ptwfugnl, mngnílica1ncnte illu"unds.. E 
uma ohí.1 va1iu .... Jma, em que abundam 
a• purmenóré11t e- •''S epis(ldio!I. e e:'"':rir' 
n'uma linguagem llmples, dar.a e tlc:pD-" 
te. Rnclo1ira1hn Uuro, rons:id<"rado CJ:trt 
n•~ como 1, pruueiro critico lle tOtinll 
athrma n'C:-s"it' rtrc-nte trabalho o~ liCU" pru
hmdQS çtmhedrmmtos da nrlc dr cuure:.u 



ILLUSTRACAU l'Ol<TUí.Cl'.7.A 

• ~ovo Dl!MANH !MfRICANO li Rua d• UfttO Ju"•• 96 llunr. '' ''"'' '"' 

• A n1:•u .. pertcna 1n11ta(.'lu Atf' hnw ('OlltlttiJ.=. . .\ um •. 1 1llt" "'11 
h.11 ortil1c:lal t.11111.1 .:umo ~ r., ..... \'C'f1!11'1elrn .i1.1111.mt•· 1\1•1 •• 

t' 11lrine:1es a SOO r~I.:;. ~l'f1\'.hfl' ,1 800 rt'I .. , llfw.u .. 1 1!'- 000 
rl1co 1~ r·1r, Llml,,~ 'oll.:trthio 1lf 1-.-rub~ :i 1$000 r ·1-.. loJ:l .. • 
1,t\ .,_,,~~ $10 _... pl"'lta ou ouru J- lftl. 

Nlo confundir • no.s•• ce•• - - --

O passado, ~ruente e futuro melado itt.1 ~ n td.br e 
duromanh t ~hysiooomisli da Euro~a. fiadame B:oo.llinl 

r~ "S"I r 
f' !#tQ 'V.ó!- 4 t'oolt ~ ~ ~ra· 

• 1 t1rt '1ct1cinio ... !Ido t~tudo out tC'l u+ s 
rn.:111"· cl11ronuu,c1, • .s. pntvm1101tl• e '··~ 

lv1tnomonf1t ,. llfl.1111 1t>nfüacõh pntl · '..t:i.;. 
cn~1r1;1.., ~ (.,,,11 '..,., o1lt't. Ul.!.!>i'.1nnh .. !!: 1 :Ut1· 
r"'•rt. J'Arpt.11hxne)" .\bd!lmto 8t1>u1ll11•J km 

.: mJo a!> ""netp.t-~ ods~ .ta f.ut"Jl".S 
• o\..nl..:a.. un.a. 141 •JauaJa ~ niUDe'~ 
so .. diem.es da 1'1.1 Ji .alta alhrtgoril. A ,. 
tl°'t'Jit.stt • q&W'J.. Ja l•rieua 'f:' tt>Jm. ~ ·~ 
te.:untntO'S QOt MI lhtt ~guira.m. fala J-"OnU• 
IUlt"l, franctt. f"r.trz, All•m!o, it.allano e l1~o;. 
p.'Ulhol. 

OA consuHat dlOrl•s da• 9 da manttã t:: ~'; 'Í• noi
te, em seu 9eblnete, 43, - ..... do C•rrno, •Obre.
loja. Consul tea a i$.~UO, 2~1500 e- SfOOO ,..,. 

LIVRO DE OURO DA MULHER 
------111111111111111------

A n1ulher medica de sua casa 
Livro de hygiene e medicina fam iliar, lndlspensavel em todas as cuas 

Premiado na exposição de Leipzig de 1904 

l\·b Doutora .\X:\:-\ FISCHER DL'tl,EL\l.\'\:\ 
11.uh111\t• e.· ruJc.c1u.ul11 1dci Dr- Al(JJ]~;-.-0'.:"\ f,..l<Uf•.IH • .\ 

1'1tt1it o da ~.ou11 < fl;o.U tia Mi .. t:rn.11uh11 de l.i!'lbl•H 

OBRA PUeLIOADA OOM GRANDE. 9 UCOE880 N A ALLEM ANHA, trAAN ÇA, HOLL.ANOA, 
IT AL IA, "USSIA E Ha.8P AN HA 

-------llWUll 

Fascículos de 16 paginas 60 réis, Tomo de 80 paginas 300 réis 

.J-'• t •11tlg:'..!_ CASA BERTRAND 7J. R. Garrett, 75 
LISBOA 



\t ~ ~ ~ SOCIEDADE DE ~ ~ ~ ~ 

SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 
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~ Séde Social: • • • • 
G 

Rio DE JANEIRO 

FILIAL EM PORTUGAL: Largo do Camões. li. l.º - LISBOA. 
---.······· 

A Equitativa dos E. U. do Brazil 
j,l ·.mta)OS41.mc-nh: conhecida t 11 Portut.ral. onde tt•m tido o ml•fhnr aco-

lhimf'nto. ~ndo pur ... mente mutu.,. t -.los os sens 'uc-~ ptttenrem ,-~du!ir.Í\ .t-
m1'11t ~JS ..... ~r4W ,. ..... \ Uit"P("tori. lclCAI tt>~h·t: ~hfl• tndos os a~.sumpt ·~. in· 
clusivi a .tpprovaç~lo 1)1• pr<-post<LS t• p.tg~unenm d1• ,inistros Z-f. h11r,t~ ap./;s d 
aprl~.!w1n,,çl\o das µro,· ~•h t.1~· morte. 

DIRECTC>RIA DA F ILIAL 

l'RI· "'II1EX1 E ( n <'li eir• J lio "1rque. dt' \ 1111• 11 . . tir.:<'171dJ.r 1/J R.1Ha1 
dr Pt1'1N.,..al. Pt1r "" A',..,,. • • UimSlro Jr JiJtado A.1.11tc.<tl"ario. 

\' !l'F·l 'RE-.;1 Dl· :'\ 1 E: Cons<'llll·tr" llr. :lf. A .• \lnr1•!r.t Junior. mim•lrt1 d, E<· 
'ª''º //4nt~u1r11> e /ruir "" '~"""'ª .fledir11. 

Dll< l•l fOR Ctl~:O,()L rOR: \;cin"•llwiro D r. l.ui' Gontal(il. dos l <l1•i~ 1 or
g<tl. ml:('>tmfv. 

ll lKFl TOR ~IF· !llC:O· Dr. ~h·11rir1ue J.mlim rl•· Vilh<'n.>. 
l11:" Rl._:o; 1 E :\I. \ •' Pinho • Sil• 

Seguros de vida com sorteio semestral em dlnbelro. unicamente adaptado 
pela Equi tativa. Dotações de creanças de 1 aos 15 annos 

l\f>s J1>rh7Ps áe a61 ~·1" t'ulubro de 19".f· s6n·1 de uJo6 t 41/Jn1 lie 1Q<J7 /IJram '""
lm1p/.1J11 J lfl UJ!1t1ttki 11/,.,Ílus. T<C<kmi'1 os JLg11ra.d41 4U ttSfx<lit-as """""'•"'''"'e 
~q11ftlflU1'1d~ dl #USma ,,,, p. ~o ;:1"g_c1F ,, Mkr: 

COM 1 .00ôfOOO RÉIS 

:cu ~o, D. Am1:ha r.Lirqut'• da CÀ.>!lt:l Batros, Porto ~oo;o, Dr. Jc.>ilu M.m.i da 
Costa, Alpinn;a - .:?OJ<1' 1 Un11 Jnaquiro dC' ~lmcida Agoi:tr, t Jsboa- 2o8tJQ, f oxé Joã1'l 
Telhatl.1, !::1-.tnt:i.rcm- zo31s. D. Ma:ria d;J Silva Cathariuu, Alpil1tça-203J"l. hr. Am~ 
tJio e~ ..-u .\fm~ida. Kcin ~. Flmietra da Fo1-.:0755 . J.~ fi:rn~n !cs- Rodri~aC'.)I. Li'Sl:.oa 
- .'olt.3'• ~.\b1ho de ~irltUri, Poo~ d~ Lim.\ ~IJ• M. Joaquim Catruot:o h-o de 
Carralho, LU!.oa- llB••· J""" Atuoni1> Rodri_>,'"Ue, Bo1nmml-,;:oj0. Jo:iu t,•ma 
Au~''º• E.itrcmo."-1\'l~Olói., Jaié Fnu1('ttc0 hnxuto Junior. Calda\ da K;unl1a
:tri'lf1-(provh.ori1>I AJt"llno do~ SaiLto" Ctta e espo.sa. Cantanhede -~t1;.1. Joaquim 
Pauln Marque!'!, AlraçovM!\- i15o8, Manoel Lopes Varelln, Aviz. 

--"X'" )C---

- Serão atteodidos todos os pedldos de TABELL!S DE PREMIOS - PBOSPECTOS 

- ••••••• ª. ºº.tns Informações que forem dlrlgld•o•s •i!••••• 
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A Equitativa dos E. U. do Brazil 
•• LARGO DO CAMÕES. 11. 7. 0 - L/SBOA ~ .6. 

Agente am Parfs, - 0.,,,llfo Upm:an, Z6, Ruo Vlgnon 


